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RESUMO 

O artigo analisa e busca compreender a crescente complexidade dos sistemas produtivos na 

bovinocultura leiteira, que tem intensificado a demanda por tecnologias capazes de elevar a 

eficiência e a competitividade das propriedades. Nesse contexto, o cooperativismo 

agropecuário e a intercooperação assumem papel estratégico na difusão de conhecimentos e 

na promoção da inovação no meio rural. Contudo, a compreensão desses processos ainda 

requer abordagens analíticas integradoras que articulem os mecanismos de transferência de 

tecnologia com as capacidades internas dos produtores. Assim, esse estudo tem como 

objetivo analisar como o cooperativismo agropecuário e a intercooperação atuam como 

vetores de transferência de tecnologia em propriedades leiteiras, à luz da Capacidade de 

Absorção. A pesquisa caracteriza-se como um estudo teórico-analítico, fundamentado em 

uma revisão estruturada da literatura científica, com base em 205 artigos selecionados em 

bases de dados nacionais e internacionais. A análise qualitativa, de caráter interpretativo, 

permitiu identificar relações entre estruturas organizacionais, fluxos de conhecimento e 

processos de internalização tecnológica. Como principal resultado, propõe-se um modelo 

teórico integrador que articula cooperativismo agropecuário, intercooperação e capacidade 

de absorção, evidenciando que a inovação nas propriedades leiteiras depende da interação 

entre acesso ao conhecimento, sua circulação e internalização. Os achados da pesquisa 

indicam que a intercooperação amplia o alcance e a qualidade dos processos de transferência 

de tecnologia, enquanto a capacidade de absorção condiciona sua efetiva assimilação e 

aplicação. Conclui-se que a inovação no contexto da bovinocultura leiteira deve ser 

compreendida como um processo sistêmico, no qual estruturas coletivas e capacidades 

individuais atuam de forma complementar. O modelo proposto constitui uma contribuição 

teórica relevante ao oferecer um referencial analítico capaz de subsidiar estudos empíricos e 

estratégias de desenvolvimento no meio rural. 

Palavras chave: Cooperativismo; inovação; capacidades dinâmicas; desenvolvimento rural. 
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AGRICULTURAL COOPERATIVES AND INTER-COOPERATION AS 

VECTORS FOR TECHNOLOGY TRANSFER IN DAIRY FARMS: AN 

ABSORPTIVE CAPACITY PERSPECTIVE 

 

ABSTRACT 

This article analyzes and seeks to understand the growing complexity of dairy farming 

production systems, which has intensified the demand for technologies capable of boosting 

farm efficiency and competitiveness. In this context, agricultural cooperatives and inter-

cooperation play a strategic role in disseminating knowledge and promoting innovation in 

rural areas. However, understanding these processes still requires integrative analytical 

approaches that link technology transfer mechanisms with the internal capabilities of 

producers. Thus, this study aims to analyze how agricultural cooperatives and inter-

cooperation act as vectors for technology transfer on dairy farms, viewed through the lens 

of Absorptive Capacity. The research is a theoretical-analytical study based on a structured 

review of scientific literature, drawing on 205 articles selected from national and 

international databases. The qualitative, interpretive analysis identified relationships 

between organizational structures, knowledge flows, and technological internalization 

processes. The main result is a proposed integrative theoretical model linking agricultural 

cooperatives, inter-cooperation, and absorptive capacity, highlighting that innovation on 

dairy farms depends on the interaction between access to knowledge, its circulation, and its 

internalization. Research findings indicate that inter-cooperation expands the reach and 

quality of technology transfer processes, while absorptive capacity determines their effective 

assimilation and application. The study concludes that innovation in dairy farming must be 

understood as a systemic process in which collective structures and individual capabilities 

complement each other. The proposed model offers a significant theoretical contribution by 

providing an analytical framework to support empirical studies and rural development 

strategies. 

Keywords: Cooperativism; innovation; dynamic capabilities; rural development. 
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1 INTRODUÇÃO 

A transformação dos sistemas agroalimentares tem sido marcada por um processo 

contínuo de intensificação produtiva, incorporação tecnológica e reconfiguração das 

estruturas organizacionais. Desde a segunda metade do século XX, a modernização da 

agropecuária esteve associada à difusão de tecnologias produtivas, à mecanização e ao 

fortalecimento dos sistemas de pesquisa e extensão rural, contribuindo para ganhos 

expressivos de produtividade e eficiência (Batalha; Buainain, 2022). Com o avanço desses 

sistemas, a inovação passou a depender não apenas da disponibilidade de tecnologias, mas 

da capacidade dos agentes de acessar, interpretar e incorporar em seus contextos produtivos. 

O cooperativismo agropecuário consolidou-se como uma das principais formas de 

organização da produção rural, desempenhando papel relevante na articulação entre 

produtores, mercados e instituições. Historicamente, as cooperativas contribuíram para 

reduzir falhas de mercado, ampliar o acesso a insumos e fortalecer a inserção dos produtores 

nas cadeias produtivas (Birchall, 2021; Chaddad; Cook, 2021). No contexto brasileiro, essa 

atuação assume maior relevância em cadeias como a do leite, caracterizadas por 

heterogeneidade produtiva e exigências crescentes de qualidade e eficiência (Büttenbender 

et al., 2022). Mais recentemente, observa-se a ampliação dessas funções, com as 

cooperativas assumindo papel ativo na difusão tecnológica e na promoção da inovação no 

meio rural. 

Nesse contexto evolutivo, a intercooperação emerge como um desdobramento 

estratégico do cooperativismo, ampliando a capacidade de atuação das organizações por 

meio da articulação em rede. A cooperação entre cooperativas permite o compartilhamento 

de recursos, conhecimentos e competências, fortalecendo estruturas organizacionais e 

ampliando o alcance das ações desenvolvidas (ACI, 1995; Birchall; Ketilson, 2022). No 

âmbito dos sistemas agroalimentares, essa dinâmica tem sido associada à formação de redes 

de inovação, nas quais múltiplos atores interagem na construção e difusão do conhecimento 
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(Klerkx; Rose, 2022). Assim, a intercooperação contribui para intensificar a circulação de 

tecnologias e qualificar os processos de transferência de conhecimento. 

A transferência de tecnologia, por sua vez, passou a ser compreendida como um 

processo não linear, caracterizado por interações entre diferentes agentes e pela necessidade 

de adaptação das inovações às condições locais. A literatura sobre sistemas de inovação 

agrícola destaca que a eficácia desse processo depende da qualidade das conexões 

institucionais e da capacidade dos produtores de interpretar e utilizar o conhecimento 

disponível (Klerkx; Jakku; Labarthe, 2019; Schut et al., 2022). No contexto da bovinocultura 

leiteira, a incorporação de tecnologias digitais, práticas de manejo avançadas e sistemas de 

gestão intensificou essa complexidade, exigindo dos produtores novas competências 

técnicas e analíticas (Jones et al., 2023; EMBRAPA, 2023). 

Nesse cenário, a capacidade de absorção assume posição central na explicação dos 

processos de inovação. Introduzido por Cohen e Levinthal (1989), esse constructo enfatiza 

a habilidade dos agentes de reconhecer o valor de novos conhecimentos, assimilá-los e 

aplicá-los de forma produtiva. Posteriormente, Zahra e George (2002) ampliam essa 

abordagem ao diferenciar as dimensões de aquisição, assimilação, transformação e 

exploração, evidenciando que a inovação depende de um processo estruturado de 

internalização do conhecimento. No contexto agropecuário, essa perspectiva permite 

compreender por que a disponibilidade de tecnologias não se traduz automaticamente em 

adoção e melhoria de desempenho, sendo necessário considerar as capacidades 

desenvolvidas no âmbito das propriedades (Wu; Zhang, 2023; Souza et al., 2023). 

Apesar dos avanços teóricos, a literatura ainda apresenta limitações na integração 

entre cooperativismo agropecuário, intercooperação, transferência de tecnologia e 

capacidade de absorção, especialmente no contexto das propriedades leiteiras. Esses 

elementos são frequentemente analisados de forma isolada, o que dificulta a compreensão 

das relações que estruturam os processos de inovação no meio rural. 

Diante desse contexto, este estudo tem como objetivo analisar como o 
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cooperativismo agropecuário e a intercooperação atuam como vetores de transferência de 

tecnologia em propriedades leiteiras, à luz da capacidade de absorção. Para tanto, propõe-se 

a construção de um modelo teórico integrador que permita compreender as relações entre 

acesso ao conhecimento, sua circulação e internalização nos sistemas produtivos leiteiros. 

Ao avançar nessa direção, o estudo contribui para o desenvolvimento teórico do campo e 

oferece subsídios para a análise dos processos de inovação na bovinocultura leiteira. Além 

desta Introdução, o artigo conta com: Referencial Teórico, Metodologia, Análise e Discussão 

dos Resultados e as Considerações Finais. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 O presente referencial teórico está estruturado de forma a integrar os principais 

constructos que fundamentam a análise da inovação em propriedades leiteiras. Inicialmente, 

discute-se o papel do cooperativismo agropecuário e da intercooperação como estruturas 

organizacionais que viabilizam o acesso e a circulação do conhecimento. Em seguida, 

aborda-se a transferência de tecnologia como um processo dinâmico e interativo, mediado 

por diferentes atores e condicionado às especificidades dos sistemas produtivos. Por fim, 

analisa-se a capacidade de absorção como elemento central para a internalização e aplicação 

do conhecimento, permitindo compreender como as tecnologias são efetivamente 

incorporadas nas propriedades rurais. Essa organização busca evidenciar a 

complementaridade entre estruturas coletivas e capacidades individuais na explicação dos 

processos de inovação no contexto da bovinocultura leiteira. 

 

2.1 COOPERATIVISMO AGROPECUÁRIO E A INTERCOOPERAÇÃO NA 

BOVINOCULTURA LEITEIRA  

O cooperativismo agropecuário tem se consolidado como um dos principais 

mecanismos de organização das cadeias agroalimentares, especialmente em contextos 

caracterizados por elevada heterogeneidade produtiva e restrições estruturais. No Brasil, esse 
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modelo organizacional exerce papel relevante na articulação entre produtores rurais, no 

acesso a mercados e na promoção do desenvolvimento territorial, configurando-se como 

elemento estruturante das dinâmicas produtivas no meio rural (SISTEMA OCB, 2020). 

Neste sentido, Birchall (2021) argumenta que as cooperativas contemporâneas 

evoluíram para formas organizacionais mais sofisticadas, capazes de equilibrar eficiência 

econômica e objetivos coletivos. Essa transformação amplia sua relevância em sistemas 

agropecuários intensivos e dinâmicos, como a bovinocultura leiteira, nos quais a 

coordenação entre agentes, a redução de incertezas e a estabilidade institucional tornam-se 

elementos centrais para a continuidade da atividade produtiva. 

No âmbito do cooperativismo agropecuário, a bovinocultura leiteira representa um 

dos segmentos mais dependentes de mecanismos de coordenação, em razão de suas 

especificidades produtivas, econômicas e organizacionais. A atividade caracteriza-se por 

ciclos de produção, elevada perecibilidade da matéria-prima, rigorosas exigências sanitárias 

e crescente incorporação tecnológica, fatores que ampliam a necessidade de articulação entre 

produtores e organizações de apoio ao setor. Nesse contexto, as cooperativas assumem papel 

estratégico na organização da cadeia produtiva, contribuindo para a redução de assimetrias 

de mercado e para o fortalecimento das capacidades produtivas dos associados. 

 Grashuis e Cook (2019), destacam que cooperativas agropecuárias desempenham 

função relevante nas falhas de mercado, especialmente ao facilitar o acesso a insumos, 

crédito e assistência técnica, e canais de comercialização, promovendo ganhos de eficiência 

econômica e competitividade. Em complemento, Singh et al. (2023) evidenciam que a 

participação em estruturas cooperativadas está associada à melhoria da qualidade do leite, 

ao aumento da produtividade e à maior estabilidade da renda dos produtores, aspectos 

fundamentais para a sustentabilidade econômica da atividade leiteira. 

Nessa mesma direção, Klerkx e Rose (2022), argumentam que a inserção dos 

produtores em estruturas organizacionais articuladas, amplia a capacidade de adaptação 

frente às transformações tecnológicas e institucionais dos sistemas agroalimentares 
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contemporâneos. Ainda para os autores, as cooperativas favorecem processos de 

aprendizagem coletiva, difusão de inovações e construção de capacidades organizacionais, 

elementos essenciais para enfrentar os desafios relacionados à modernização produtiva, às 

exigências de mercado e à crescente complexidade das cadeias agroalimentares. 

Além da dimensão econômica, o cooperativismo agropecuário pode ser 

compreendido como um arranjo sociotécnica e institucional sustentado por relações de 

confiança, reciprocidade, participação coletiva e mecanismos democráticos de governança. 

Nessa perspectiva, as cooperativas não se limitam à função de intermediação econômica, 

mas constituem espaços de articulação social capazes de fortalecer vínculos entre os 

produtores, promover a cooperação e ampliar as capacidades organizacionais no meio rural. 

 Valentinov e Iliopoulos (2021) destacam que a governança democrática 

característica das cooperativas, favorece o alinhamento de interesses entre os membros, 

reduzindo conflitos internos e criando um ambiente propício à cooperação, à coordenação 

coletiva e à tomada de decisão compartilhada.  Essa configuração institucional contribui para 

a formação de capital social, entendido como um conjunto de relações de confiança, normas 

de reciprocidade e redes de interação que facilitam a ação coletiva e a circulação de 

conhecimento entre os atores envolvidos. 

Sob essa ótica, o capital social assume papel estratégico nos processos de 

aprendizagem coletiva e na difusão de inovações no meio rural, especialmente em contextos 

caracterizados por elevada heterogeneidade produtiva e restrições de acesso à informação e 

tecnologia.  Fischer e Quaim (2022) demonstram que redes sociais estruturadas em contextos 

agropecuários influenciam diretamente o acesso a mercados, informações técnicas e práticas 

produtivas mais eficientes, reforçando a relevância das relações cooperativas na dinâmica 

de desenvolvimento rural. Assim, as cooperativas agropecuárias podem ser interpretadas não 

apenas como organizações econômicas, mas também como instituições promotoras de 

integração social, compartilhamento de conhecimento e fortalecimento das capacidades 

coletivas dos produtores rurais. 
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Nesse contexto do fortalecimento das capacidades coletivas dos produtores rurais, a 

intercooperação emerge como um desdobramento estratégico do cooperativismo 

agropecuário, ampliando sua capacidade de atuação organizacional e territorial. Definida 

pela Aliança Cooperativa Internacional (ACI, 1995) como a cooperação entre cooperativas, 

a intercooperação possibilita a articulação de diferentes organizações em torno de objetivos 

comuns, fortalecendo ações conjuntas, compartilhamento de recursos e fortalecimento do 

sistema cooperativo como um todo. Esse processo de cooperação adquire relevância 

crescente diante das transformações dos mercados agroalimentares, marcados por maior 

competitividade, exigências tecnológicas e necessidade de coordenação entre os agentes 

econômicos. 

 Assim, no entender de Birchall e Ketilson (2022), a intercooperação contribui para 

a resiliência organizacional ao viabilizar o compartilhamento de recursos financeiros, 

capacidades técnicas, infraestrutura, informações e conhecimentos estratégicos. Ainda para 

os autores, essas articulações ampliam a capacidade adaptativa das cooperativas frente às 

oscilações econômicas e às mudanças institucionais, além de favorecer ganhos de escala, 

eficiência operacional e fortalecimento da competitividade coletiva. 

Em perspectiva complementar Klerkx, Beers e Bos (2022) associam a 

intercooperação a constituição de um sistema de inovação agrícola, nos quais múltiplos 

atores - cooperativas, produtores, instituições de pesquisa, agentes de extensão rural, 

organizações públicas e privadas - cooperam para desenvolver, adaptar e difundir 

tecnologias e práticas produtivas. Essa dinâmica colaborativa favorece processos de 

aprendizagem coletiva e construção compartilhada de conhecimento, elementos 

considerados centrais para a inovação no meio rural contemporâneo. Assim, a 

intercooperação pode ser compreendida não apenas como um mecanismo de integração 

econômica entre cooperativas, mas também como uma estratégia de fortalecimento 

institucional, inovação e desenvolvimento territorial. 

A compreensão da intercooperação pode ser aprofundada a partir da perspectiva das 
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redes interorganizacionais, abordagem que enfatiza a relevância das relações estabelecidas 

entre organizações na geração de resultados coletivos. Sob essa ótica, a cooperação entre 

diferentes atores institucionais possibilita a articulação de competências complementares, 

ampliando a capacidade de resposta frente a contextos marcados por elevada complexidade 

e constantes transformações econômicas, tecnológicas e sociais 

Provan, Fish e Sydow (2007) demonstram que organizações conectadas em rede 

apresentam maior capacidade de enfrentar problemas complexos ao integrar competências 

diversas. Zhang et al. (2022) evidenciam que redes de inovação agrícola desempenham papel 

central na difusão de conhecimento e na promoção da inovação. Os autores também 

destacam que, as redes interorganizacionais favorecem processos de coordenação coletiva, 

aprendizagem compartilhada e inovação colaborativa, elementos considerados essenciais em 

ambientes produtivos caracterizados por elevada interdependência.  

 Yang e Lin (2020) reforçam que a colaboração interorganizacional favorece a 

criação de soluções inovadoras, especialmente em contextos que demandam respostas 

coletivas e adaptativas no setor agropecuário. Nesses ambientes, a interação contínua entre 

cooperativas, produtores, instituições de pesquisa, agentes de extensão rural e demais 

organizações contribui para acelerar processos de aprendizagem, adaptação tecnológica e 

construção de estratégias compartilhadas de desenvolvimento. Assim, a intercooperação 

pode ser compreendida como um mecanismo capaz de fortalecer redes de inovação e ampliar 

a capacidade coletiva de enfrentamento dos desafios contemporâneos da atividade 

agropecuária 

Bossle et al. (2016) destacam que a cooperação entre organizações favorece a adoção 

de ecoinovações, especialmente por meio do compartilhamento de conhecimentos, 

experiências e práticas voltadas à sustentabilidade.  Afshari, Searcy e Jaber (2020) 

demonstram que redes colaborativas contribuem para a implementação de estratégias 

sustentáveis em cadeias produtivas. Zhang et al. (2022) indicam que redes de inovação são 

fundamentais para a transição de sistemas produtivos para modelos mais sustentáveis, o que 
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reforça a relevância da intercooperação na bovinocultura leiteira diante das crescentes 

exigências ambientais. 

No contexto regional, o cooperativismo agropecuário assume uma dimensão ainda 

mais ampla ao contribuir para a organização dos territórios e para a dinamização econômica 

local e regional. Büttenbender et al. (2022) destacam que as cooperativas atuam como 

agentes estruturantes do desenvolvimento regional ao integrar diferentes atores, promover 

sinergias produtivas e estimular processos de articulação territorial.   

Thesing (2022) argumenta que as cooperativas desempenham papel central na 

construção de territórios mais resilientes, especialmente em regiões com forte base 

agropecuária, ao fortalecer vínculos sociais, ampliar capacidades institucionais e estimular 

processos coletivos de desenvolvimento.  Essa abordagem evidencia que o cooperativismo 

deve ser compreendido não apenas como um arranjo organizacional voltado à eficiência 

econômica, mas também como um fenômeno territorial, inserido em dinâmicas regionais de 

desenvolvimento, coesão social e fortalecimento das economias locais. 

Entretanto, embora a intercooperação amplie o acesso a recursos, tecnologias e 

conhecimentos no âmbito do cooperativismo agropecuário, sua efetividade na promoção da 

inovação depende de fatores adicionais, relacionados à capacidade das organizações e dos 

produtores para internalizar e utilizar o conhecimento disponível. Nesse sentido, Cohen e 

Levinthal (1990) destacam que a capacidade de absorção constitui elemento determinante 

para a identificação, assimilação e aplicação do conhecimento externo nas organizações. 

Segundo os autores, a simples disponibilidade de informação não garante processos 

inovativos, sendo necessário o desenvolvimento de competências internas capazes de 

transformar conhecimento em práticas produtivas e resultados concretos. 

Khin Khin Oo e Rakthin (2022), evidenciam que a capacidade de absorção está 

diretamente associada à resiliência organizacional e à capacidade inovativa, favorecendo a 

adaptação das organizações frente às mudanças tecnológicas e institucionais. Já Pu, Liu e 

Ali (2023) demonstram que a absorção de conhecimento influencia significativamente o 
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desempenho organizacional, especialmente em ambientes caracterizados por elevada 

complexidade, incerteza e necessidade contínua de inovação. Nesse sentido, Cohen e 

Levinthal (1990) destacam que a capacidade de absorção constitui elemento determinante 

para a identificação, assimilação, transformação e aplicação do conhecimento externo nas 

organizações.  

Dessa forma, a interação entre cooperativismo agropecuário, intercooperação e 

capacidade de absorção revela a complexidade dos processos de inovação em propriedades 

leiteiras. Enquanto o cooperativismo e a intercooperação estruturam o acesso ao 

conhecimento, promovem sua circulação, e fortalecem redes colaborativas, a efetiva 

internalização desse conhecimento depende de capacidades desenvolvidas no âmbito das 

propriedades rurais e das organizações envolvidas.  A compreensão dessas dinâmicas exige, 

portanto, uma abordagem integrada, capaz de considerar simultaneamente as estruturas 

coletivas de cooperação e os fatores individuais e organizacionais que influenciam a adoção 

de tecnologias, a inovação e o desenvolvimento sustentável na atividade leiteira. 

 

2.2 TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA EM PROPRIEDADES LEITEIRAS 

A transferência de tecnologia tem se consolidado como um dos principais vetores de 

transformação dos sistemas produtivos agropecuários, especialmente em atividades 

intensivas, como a produção leiteira. Contudo, esse processo não pode ser compreendido 

como uma simples difusão linear de inovações, oriundas de centros de pesquisa para os 

produtores rurais. Trata-se, na realidade, de um fenômeno complexo, dinâmico e interativo, 

que envolve circulação, interpretação, adaptação e aplicação do conhecimento em contextos 

produtivos específicos, marcados por distintas realidades econômicas, sociais e 

institucionais. 

Nessa perspectiva, Klerkx e Rose (2022) destacam que a inovação agrícola emerge 

de sistemas interativos de conhecimento, nos quais múltiplos atores participam 

simultaneamente da construção, mediação e aplicação das inovações. Instituições de 
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pesquisa, organizações de assistência técnica, cooperativas agropecuárias, empresas 

privadas e produtores rurais estabelecem relações de interação contínua, formando redes 

colaborativas que influenciam diretamente os processos de aprendizagem e adoção 

tecnológica. No contexto brasileiro, essa compreensão também é reforçada por Pires et al. 

(2022), ao evidenciarem que a adoção tecnológica em propriedades rurais depende da 

articulação entre fatores produtivos, institucionais e cognitivos, frequentemente mediada por 

organizações do cooperativismo agropecuário. 

A intensificação da produção leiteira, associada às crescentes exigências de 

qualidade, rastreabilidade, eficiência produtiva e sustentabilidade ambiental, tem ampliado 

significativamente demanda por tecnologias relacionadas ao manejo animal, à nutrição, à 

sanidade, ao melhoramento genético e à gestão das propriedades rurais (EMBRAPA, 2023). 

Esse cenário tem impulsionado transformações estruturais nos sistemas produtivos, exigindo 

dos produtores de leite maior capacidade técnica e gerencial para lidar com ambientes 

produtivos cada vez mais complexos. 

 Eastwood et al. (2017) destacam que tecnologias como sistemas ordenha 

automatizada, monitoramento eletrônico animal e sensores de desempenho produtivos têm 

alterado profundamente a dinâmica da atividade leiteira, redefinindo práticas de manejo e 

exigindo novas competências dos produtores de leite. De forma complementar, Jones et al. 

(2023) demonstram que a digitalização da pecuária leiteira transforma os processos 

decisórios nas propriedades, tornando-os crescentemente orientados por dados, indicadores 

produtivos e sistemas de informação. Essa transformação tecnológica amplia as 

possibilidades de controle e eficiência produtiva, mas também intensifica a necessidade de 

qualificação e aprendizagem contínua por parte dos produtores. 

A literatura sobre sistemas de inovação agrícola contribui de maneira significativa 

para compreensão dessas dinâmicas ao enfatizar a natureza interativa da transferência de 

tecnologia. Klerkx, Jakku e Labarthe (2019) argumentam que a inovação no meio rural 

resulta da interação entre diferentes atores, incluindo instituições de pesquisa, serviços de 
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extensão e produtores. Sob essa abordagem, a inovação não é concebida como um processo 

isolado, mas como resultado de redes de colaboração e troca de conhecimento. 

 Schut et al. (2022) aprofundam essa discussão ao demonstrar que a eficácia desses 

sistemas de inovação agrícola depende diretamente da qualidade das conexões entre os 

agentes e da capacidade de coordenação institucional existente nesses arranjos. No contexto 

do cooperativismo agropecuário, essas conexões são frequentemente estruturadas por redes 

organizadas que favorecem a circulação de informações, o compartilhamento de 

experiências e a difusão tecnológica, entre os produtores associados.  No Brasil, estudos 

como os de Batalha e Buainain (2022) reforçam que a transferência de tecnologia está 

diretamente relacionada à capacidade dos sistemas produtivos de absorver, adaptar e utilizar 

o conhecimento disponível de forma compatível com suas condições produtivas e 

organizacionais. 

Entretanto, a heterogeneidade estrutural das propriedades leiteiras constitui um dos 

principais desafios à transferência de tecnologia no meio rural. Diferenças relacionadas à 

escala de produção, disponibilidade de capital, nível de mecanização, acesso à informação e 

qualificação profissional influenciam significativamente a capacidade de adoção de 

inovações. Diederen et al. (2003) já apontavam que fatores como escala de produção e nível 

de capitalização condicionam fortemente a incorporação tecnológica nas propriedades 

rurais, argumento que permanece atual diante das desigualdades presentes na bovinocultura 

leiteira contemporânea. 

 Läpple, Renwick e Thorne (2015) destacam que decisões relacionadas à adoção 

tecnológica são influenciadas por aspectos comportamentais, como percepção de risco. Essa 

discussão é ampliada por estudos recentes que evidenciam o papel de fatores individuais, 

como escolaridade e orientação para inovação, na adoção de tecnologias agropecuárias (Wu; 

Zhang, 2023). No contexto nacional, Souza et al. (2023) demonstram que a diversidade 

estrutural das propriedades leiteiras brasileiras condiciona significativamente a incorporação 

tecnológica, produzindo diferentes níveis de modernização e desempenho produtivo entre os 
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sistemas de produção. 

Além das limitações estruturais, a transferência de tecnologia envolve dimensões 

cognitivas que influenciam a forma como o conhecimento é assimilado e aplicado pelos 

produtores rurais.  Nonaka e Takeuchi (1997) destacam a distinção entre conhecimento tácito 

e explícito, sendo este último mais difícil de transferir por estar profundamente associado à 

experiência prática, às habilidades individuais e ao contexto social no qual é produzido. Na 

bovinocultura leiteira, grande parte do conhecimento produtivo possui caráter tácito, 

relacionado às práticas de manejo, à observação dos animais e à experiência acumulada ao 

longo do tempo, o que dificulta sua disseminação por meios formais de capacitação. Argote 

e Ingram (2000) argumentam que a transferência de conhecimento depende não apenas da 

disponibilidade de informação, mas também da capacidade dos indivíduos e organizações 

de interpretar, contextualizar e aplicar esse conhecimento em situações específicas. Dessa 

forma, processos de aprendizagem prática, interação social e troca de experiências assumem 

papel central na efetividade da transferência tecnológica no meio rural. 

Nesse cenário, a atuação de organizações intermediárias, como cooperativas 

agropecuárias, serviços de assistência técnica e instituições de pesquisa, tornam-se 

fundamentais para viabilizar a circulação do conhecimento e facilitar a adoção de inovações. 

Spielman et al. (2011) destacam que essas organizações atuam como mediadoras na 

transferência de tecnologia, traduzindo o conhecimento científico em práticas aplicáveis. A 

atuação da Embrapa e das cooperativas tem sido decisiva para a difusão de tecnologias na 

produção leiteira (EMBRAPA, 2023). Büttenbender et al. (2022) reforçam que essas 

organizações também contribuem para a construção de ambientes de aprendizagem coletiva, 

nos quais o conhecimento é compartilhado e adaptado às realidades locais. Em contextos de 

intercooperação, esse processo tende a ser ampliado, ao permitir maior circulação de 

conhecimento entre diferentes organizações. 

A digitalização da agricultura tem intensificado essa complexidade ao introduzir 

novas formas de gestão e tomada de decisão. Wolfert et al. (2017) destacam que o uso de 
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tecnologias digitais amplia a disponibilidade de informações, mas exige novas competências 

analíticas. Klerkx, Jakku e Labarthe (2019) apontam que a integração dessas tecnologias aos 

sistemas produtivos tradicionais demanda processos contínuos de aprendizagem. Essa 

transição ainda ocorre de forma desigual, refletindo as diferenças estruturais entre as 

propriedades leiteiras (EMBRAPA, 2023). 

Desta forma, a transferência de tecnologia em propriedades leiteiras deve ser 

compreendida como um processo dinâmico e multifacetado, no qual a circulação e aplicação 

do conhecimento dependem da interação entre diferentes atores e da capacidade dos 

produtores de leite de interpretar e adaptar as inovações disponíveis. A literatura evidencia 

que a inovação está condicionada a um conjunto de tecnologias, ações organizacionais, 

cognitivas e institucionais que possibilitam a eficiência no processo da incorporação aos 

sistemas produtivos. Nesse sentido, a análise da transferência de tecnologia encontra-se 

intrinsicamente relacionada às capacidades desenvolvidas pelos produtores de leite, 

especialmente no que se refere à sua habilidade de absorver e utilizar o conhecimento, 

aspecto que será aprofundado na discussão sobre capacidade de absorção. 

 

2.3 CAPACIDADE DE ABSORÇÃO E A INTERNALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

A capacidade de absorção tem sido amplamente reconhecida como um dos principais 

constructos para compreender os processos de aprendizagem e inovação em organizações 

inseridas em ambientes complexos e intensivos em conhecimento. A formulação original 

proposta por Cohen e Levinthal (1989) define a capacidade de absorção como a habilidade 

de reconhecer o valor de novos conhecimentos externos, assimilá-los e aplicá-los com fins 

produtivos. Essa perspectiva inaugura uma mudança relevante ao deslocar o foco da simples 

disponibilidade de tecnologia para a capacidade efetiva dos agentes de internalizar esse 

conhecimento. Nesse sentido, compreender como o conhecimento é interpretado e 

incorporado torna-se fundamental para explicar a dinâmica da inovação. 

A evolução do conceito permitiu avanços importantes na sua consolidação teórica. 
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Zahra e George (2002) propõem a distinção entre capacidade de absorção potencial, 

relacionada à aquisição e assimilação do conhecimento, e capacidade de absorção realizada, 

associada à transformação e exploração desse conhecimento. Essa diferenciação evidencia 

que a internalização do conhecimento ocorre por meio de um processo estruturado e não 

automático. Lane, Koka e Pathak (2006) aprofundam essa abordagem ao destacar que a 

capacidade de absorção é construída ao longo do tempo por meio de rotinas organizacionais 

e da experiência acumulada. Assim, a aprendizagem é compreendida como um processo 

contínuo, dependente das interações entre os agentes e o ambiente. 

Nos sistemas agroalimentares, a capacidade de absorção assume papel central diante 

da crescente complexidade tecnológica e da intensificação da circulação de conhecimento. 

Klerkx e Rose (2022) destacam que a inovação na agricultura depende da capacidade dos 

produtores de interpretar e adaptar tecnologias às suas realidades produtivas. De forma 

complementar, Klerkx, Jakku e Labarthe (2019) evidenciam que a digitalização da 

agricultura amplia a necessidade de competências analíticas e cognitivas, uma vez que a 

produção passa a depender cada vez mais da gestão de dados. No contexto das propriedades 

leiteiras, essa condição se manifesta na incorporação de tecnologias que exigem 

interpretação contínua de informações técnicas. 

Cohen e Levinthal (1990) já apontavam que o conhecimento prévio constitui 

elemento central para a assimilação de novas informações. Khin Khin Oo e Rakthin (2022) 

demonstram que a capacidade de absorção está associada à resiliência organizacional, 

enquanto Wu e Zhang (2023) evidenciam a influência de características como escolaridade 

e acesso à informação nesse processo. Pires et al. (2022) evidenciam que a inserção em redes 

cooperativas contribui significativamente para o desenvolvimento da capacidade de 

absorção, ao ampliar o acesso ao conhecimento e estimular processos de aprendizagem 

coletiva. 

Além da dimensão individual, a capacidade de absorção também é condicionada por 

fatores organizacionais e institucionais. Zahra e George (2002) destacam que ambientes 
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favoráveis à aprendizagem e à experimentação contribuem para o desenvolvimento dessa 

capacidade. Lane, Pathak e Garcia (2018) argumentam que a interação entre organizações 

fortalece os processos de aprendizagem ao ampliar as fontes de conhecimento disponíveis. 

No caso das propriedades leiteiras, essa dimensão assume relevância particular, uma vez que 

a interação com cooperativas, técnicos e produtores constitui um dos principais mecanismos 

de acesso ao conhecimento, sobretudo em contextos de intercooperação. 

A internalização do conhecimento representa a etapa mais crítica desse processo, 

pois é nesse momento que o conhecimento externo passa a integrar as rotinas produtivas. 

Nonaka e Takeuchi (1997) destacam que a conversão entre conhecimento tácito e explícito 

é essencial para a aprendizagem organizacional. No contexto das propriedades leiteiras, essa 

conversão ocorre por meio da prática, da experimentação e da interação com outros 

produtores e técnicos. Argote e Ingram (2000) reforçam que a transferência de conhecimento 

só se concretiza quando ele é efetivamente incorporado às práticas produtivas, evidenciando 

a centralidade da internalização. 

Em nível regional, Sausen (2022) destaca que o desenvolvimento territorial está 

diretamente relacionado à capacidade dos atores locais de aprender, internalizar e utilizar o 

conhecimento disponível. Essa abordagem reforça que a capacidade de absorção deve ser 

compreendida como um fenômeno que transcende o nível individual, incorporando 

dimensões coletivas e institucionais. Em ambientes marcados pela atuação do 

cooperativismo agropecuário, a construção dessa capacidade tende a ser potencializada por 

processos de interação, aprendizagem compartilhada e intercooperação. 

Portanto, a capacidade de absorção configura-se como um elemento central para a 

compreensão dos processos de inovação em propriedades leiteiras. Ao articular acesso ao 

conhecimento, aprendizagem e aplicação prática, esse constructo permite explicar por que a 

disponibilidade de tecnologias não se traduz automaticamente em adoção e melhoria de 

desempenho. A capacidade de absorção estabelece uma conexão direta com os processos de 

cooperativismo agropecuário, intercooperação e transferência de tecnologia, evidenciando 
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que a inovação no meio rural resulta da interação entre estruturas coletivas e capacidades 

individuais. 

 

3 METODOLOGIA 

Esse estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza teórico-conceitual, com 

abordagem qualitativa e caráter analítico-interpretativo, orientada pela integração crítica da 

literatura científica sobre cooperativismo agropecuário, intercooperação, transferência de 

tecnologia e capacidade de absorção em propriedades leiteiras. A escolha por uma 

abordagem qualitativa mostra-se adequada quando o objetivo consiste em compreender 

processos, relações e dinâmicas complexas, nas quais a mensuração isolada não captura a 

totalidade do fenômeno investigado (Creswell; Poth, 2018; Flick, 2018). Neste caso, o foco 

recai sobre a articulação entre estruturas organizacionais, mecanismos de difusão do 

conhecimento e capacidades cognitivas, dimensões que se desenvolvem de forma 

interdependente nos sistemas produtivos agropecuários (Klerkx; Rose, 2022; Batalha; 

Buainain, 2022). 

A investigação assume caráter analítico ao buscar não apenas descrever a literatura 

existente, mas integrar diferentes correntes teóricas em um modelo explicativo. Snyder 

(2019) destaca que revisões de natureza teórico-conceitual permitem avançar na construção 

de frameworks analíticos ao articular conceitos dispersos em um campo de pesquisa. Torraco 

(2016) complementa que a síntese teórica possibilita a identificação de relações entre 

constructos e a proposição de modelos conceituais. Nesse sentido, a pesquisa está orientada 

à construção de um modelo integrador, articulando transferência de tecnologia, capacidade 

de absorção no contexto do cooperativismo agropecuário (Zahra; George, 2002; Lane; Koka; 

Pathak, 2006). 

Do ponto de vista epistemológico, o estudo insere-se na perspectiva interpretativista, 

ao considerar que os processos de inovação são construídos a partir das interações entre 

agentes e contextos institucionais. Denzin e Lincoln (2018) destacam que essa abordagem 
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permite compreender fenômenos sociais em sua complexidade, incorporando dimensões 

culturais, organizacionais e históricas. No meio rural, essa perspectiva é reforçada por 

autores como Pires et al. (2022) e Sausen (2022), ao evidenciar que a aprendizagem e a 

inovação dependem de relações sociais, redes de cooperação e estruturas institucionais. 

Em termos de procedimentos técnicos, a pesquisa adota uma estratégia de revisão 

estruturada da literatura combinada com síntese teórica. Essa abordagem permite organizar, 

interpretar e integrar o conhecimento existente, contribuindo para o avanço conceitual do 

campo (Booth; Sutton; Papaioannou, 2016; Snyder, 2019). Diferentemente de revisões 

descritivas, a síntese teórica orienta-se pela construção de relações explicativas entre os 

elementos analisados, conforme proposto por Torraco (2005), sendo particularmente 

adequada para estudos que visam à proposição de modelos. 

A lógica analítica do estudo está fundamentada na capacidade de absorção como eixo 

integrador. Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George (2002) demonstram que a 

internalização do conhecimento depende de processos estruturados de aquisição, 

assimilação, transformação e exploração. Lane, Pathak e Garcia (2018) reforçam que essa 

capacidade é desenvolvida por meio da interação entre agentes e organizações. No âmbito 

da bovinocultura leiteira, essa perspectiva permite compreender por que a disponibilidade 

de tecnologias não se traduz automaticamente em inovação, sendo necessário considerar as 

capacidades dos produtores (Souza et al., 2023; Wu; Zhang, 2023). 

Para assegurar rigor metodológico, foram adotados procedimentos voltados à 

credibilidade, consistência e transparência analítica. Lincoln e Guba (1985) destacam que 

estudos qualitativos devem atender a critérios como dependabilidade e confirmabilidade. 

Gioia, Corley e Hamilton (2013) reforçam a importância da construção de categorias 

analíticas consistentes, enquanto Saldaña (2021) enfatiza a necessidade de codificação 

sistemática. Dessa maneira, o estudo explicita o encadeamento lógico entre referencial 

teórico, categorias analíticas e modelo proposto, assegurando coerência interna e robustez 

interpretativa. 
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Assim, a amostra teórica é constituída por um conjunto intencional de 205 artigos 

científicos, selecionados com base em critérios de relevância temática, aderência aos 

objetivos da pesquisa e qualidade acadêmica. Snyder (2019) argumenta que revisões 

integrativas permitem reinterpretar o conhecimento existente, enquanto Torraco (2005) 

destaca que esse tipo de abordagem contribui para o desenvolvimento de novos modelos 

conceituais. Booth, Sutton e Papaioannou (2016) enfatizam que a seleção criteriosa das 

fontes é fundamental para assegurar rigor analítico dos artigos que foram obtidos em bases 

de dados científicas reconhecidas, como Scopus, Web of Science e SciELO, garantindo 

abrangência internacional e relevância científica. Kitchenham e Charters (2007) destacam 

que a definição explícita dos critérios de busca contribui para a transparência da revisão. 

Foram utilizados descritores relacionados aos constructos centrais do estudo, permitindo 

alinhamento entre o corpus analisado e os objetivos da pesquisa. 

Foram priorizadas publicações no período de 2022 a 2026, de forma a incorporar 

avanços contemporâneos, sem desconsiderar contribuições seminais, como Cohen e 

Levinthal (1990) e Zahra e George (2002). Booth, Sutton e Papaioannou (2016) destacam 

que a combinação entre literatura clássica e contemporânea contribui para a consistência 

teórica. Além disso, a amostra buscou equilibrar autores nacionais e internacionais, 

permitindo uma análise que incorpora diferentes contextos institucionais (Batalha; Buainain, 

2022; Pires et al., 2022). 

A definição da amostra segue a lógica da amostragem teórica, conforme Glaser e 

Strauss (1967), na qual a inclusão de novos estudos ocorre até que não haja acréscimo de 

categorias relevantes. Dessa forma, a amostra não possui finalidade de generalização 

estatística, mas de saturação teórica, assegurando profundidade analítica e sustentação ao 

modelo proposto. 

A coleta dos dados teóricos foi realizada pela revisão estruturada da literatura 

científica, alinhada à natureza teórico-analítica do estudo. Esse procedimento é adequado 

quando o objetivo consiste na integração e interpretação crítica do conhecimento existente, 



 
22 

 

COOPERATIVISMO AGROPECUÁRIO E INTERCOOPERAÇÃO COMO VETORES DE 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA EM PROPRIEDADES LEITEIRAS SOB  

A PERSPECTIVA DA CAPACIDADE DE ABSORÇÃO 

 

 

 

Revista Desenvolvimento em Questão - Editora Unijuí – ISSN 2237-6453 – Ano 24 – N. 64 – 2026 – e18311 

 

visando à construção de modelos conceituais (Gil, 2019; Creswell; Poth, 2018). Snyder 

(2019) destaca que revisões estruturadas permitem organizar o conhecimento de forma 

sistemática, contribuindo para a geração de novas interpretações. 

O processo de seleção considerou critérios de aderência temática, atualidade e 

contribuição teórica. Foram priorizados estudos relacionados à inovação agropecuária, 

transferência de tecnologia e capacidade de absorção, incluindo contribuições de Klerkx e 

Rose (2022), Schut et al. (2022) e Wu e Zhang (2023). Os 205 artigos selecionados foram 

analisados integralmente, constituindo a base teórica do estudo. 

A análise dos dados foi conduzida pela abordagem qualitativa e interpretativa, 

orientada pela lógica de descrição, categorização e síntese. Bardin (2011) fornece suporte 

para a análise de conteúdo, enquanto Saldaña (2021) contribui com estratégias de 

codificação. Gioia, Corley e Hamilton (2013) destacam a importância da construção de 

categorias analíticas consistentes, permitindo estruturar o conhecimento de forma 

sistemática. 

Adicionalmente, a análise foi orientada pela perspectiva de síntese teórica proposta 

por Torraco (2005), permitindo integrar diferentes correntes conceituais em um arcabouço 

interpretativo. Lane, Koka e Pathak (2006) e Zahra e George (2002) contribuem para 

estruturar a análise da capacidade de absorção, enquanto Pires et al. (2022) e Sausen (2022) 

reforçam a importância das redes e do cooperativismo no contexto rural. 

Como resultado do processo analítico, foi construída uma estrutura conceitual 

integrativa, materializada nos quadros apresentados na seção de análise dos resultados. Essa 

estrutura articula os elementos centrais do estudo e permite compreender as relações entre 

cooperativismo agropecuário, intercooperação, transferência de tecnologia e capacidade de 

absorção. Klerkx, Beers e Bos (2022) destacam que modelos analíticos são fundamentais 

para compreender sistemas de inovação pecuária. 

O processo analítico foi conduzido até a saturação teórica, conforme Glaser e Strauss 

(1967), garantindo que a inclusão de novos estudos não alterasse significativamente as 
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categorias analíticas. Assim, o modelo proposto representa uma síntese crítica da literatura 

e sustenta a análise apresentada na seção seguinte. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise dos resultados foi conduzida a partir da integração dos três eixos teóricos 

estruturantes do estudo, cooperativismo agropecuário e intercooperação, transferência de 

tecnologia em propriedades leiteiras e capacidade de absorção. Essa articulação permitiu 

avançar da compreensão isolada dos constructos para a construção de um modelo analítico 

integrado, capaz de explicar os mecanismos que condicionam a internalização de tecnologias 

no contexto da produção leiteira. Essa abordagem encontra respaldo em Klerkx e Rose 

(2022), Batalha e Buainain (2022) e Büttenbender et al. (2022), ao destacarem a necessidade 

de análises integradas em sistemas agroalimentares complexos. 

Neste contexto, verifica-se que o cooperativismo agropecuário atua como estrutura 

organizacional que viabiliza o acesso ao conhecimento, enquanto a intercooperação amplia 

a escala, a diversidade e a qualidade desse acesso. No entanto, conforme argumentam Cohen 

e Levinthal (1990), o simples acesso ao conhecimento não garante sua utilização produtiva. 

Pires et al. (2022) e Sausen (2022) reforçam que a apropriação do conhecimento no meio 

rural depende de processos de aprendizagem, interação social e construção coletiva, 

evidenciando que a transferência de tecnologia constitui um processo mediado por 

capacidades internas de interpretação e adaptação.  

O Quadro 1 sintetiza o modelo teórico proposto, estruturando a dinâmica da inovação 

em propriedades leiteiras, a partir da articulação entre os mecanismos de transferência de 

tecnologia e a capacidade de absorção. 
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Quadro 1: Modelo teórico da inovação em propriedades leiteiras à luz da capacidade de absorção (ACAP). 

Dimensão Elementos centrais Função no modelo Resultado esperado 

Cooperativismo 

agropecuário 

Assistência técnica, acesso a 

insumos, organização 

produtiva 

Estruturação do acesso 

ao conhecimento 

Redução de falhas 

produtivas e de 

mercado 

Intercooperação Redes entre cooperativas, 

compartilhamento de recursos 

e conhecimento 

Ampliação e 

qualificação da 

transferência de 

tecnologia 

Maior diversidade e 

alcance tecnológico 

Transferência de 

tecnologia 

Difusão de práticas, 

tecnologias digitais, manejos 

e gestão 

Circulação do 

conhecimento técnico 

Disponibilidade de 

inovação 

Capacidade de 

absorção potencial 

(PACAP) 

Aquisição e assimilação Interpretação e 

compreensão do 

conhecimento 

Aprendizagem 

Capacidade de 

absorção realizada 

(RACAP) 

Transformação e exploração Aplicação prática e 

adaptação 

Inovação e 

desempenho 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Cohen e Levinthal (1990), Zahra e George (2002), Lane, Koka 

e Pathak (2006), Batalha e Buainain (2022), Klerkx e Rose (2022), Pires et al. (2022), Sausen (2022) e Pu, Liu 

e Ali (2023). 

 

O modelo apresentado no Quadro 1 evidencia que a inovação nas propriedades 

leiteiras não decorre de forma linear da transferência de tecnologia, mas de um processo 

condicionado pela capacidade de absorção dos produtores de leite.  Zahra e George (2002), 

Lane, Koka e Pathak (2006) e Pu, Liu e Ali (2023) sustentam que a internalização do 

conhecimento depende da transformação e aplicação prática das informações recebidas, 

sendo esse o ponto crítico para geração do desempenho organizacional. No contexto 

brasileiro, Souza et al. (2023) e Batalha e Buainain (2022) indicam que essa lacuna entre 

acesso e uso efetivo da tecnologia permanece como um dos principais entraves à 

modernização da atividade leiteira. 

A partir dessa estrutura conceitual, torna-se possível avançar para a 

operacionalização do modelo. O Quadro 2 apresenta isso, permitindo sua aplicação analítica 

em contextos empíricos. 
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Quadro 2: Operacionalização do modelo teórico da inovação em propriedades leiteiras. 

Dimensão Variáveis Indicadores Aplicações 

empíricas 

Cooperativismo 

agropecuário 

Intensidade de 

participação 

Uso de assistência técnica, 

serviços e insumos 

Inserção produtiva 

Intercooperação Nível de articulação Projetos conjuntos, 

parcerias 

Acesso ampliado à 

inovação 

Transferência de tecnologia Tipos de tecnologia Tecnologias adotadas Nível tecnológico 

Capacidade de absorção 

potencial (PACAP) 

Aquisição e 

assimilação 

Escolaridade, capacitação Capacidade de 

interpretação 

Capacidade de absorção 

realizada (RACAP) 

Transformação e 

exploração 

Adaptação tecnológica Desempenho 

produtivo 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Creswell e Poth (2018), Snyder (2019), Torraco (2005), Cohen 

e Levinthal (1990), Zahra e George (2002), Batalha e Buainain (2022), Pires et al. (2022) e Souza et al. (2023). 

 

O Quadro 2 evidencia que a inovação resulta da interação entre dimensões técnicas, 

organizacionais e cognitivas. Essa interpretação é consistente com Klerkx, Jakku e Labarthe 

(2019), Schut et al. (2022) e Pires et al. (2022), ao demonstrarem que a inovação no meio 

rural depende de sistemas interativos e da capacidade dos produtores de leite de interpretar, 

adaptar e utilizar o conhecimento disponível. 

Além disso, a operacionalização proposta possibilita compreender que variáveis 

tradicionalmente analisadas de forma isolada, como escolaridade, acesso à assistência 

técnica ou adoção tecnológica, tornam-se mais explicativas quando interpretadas de maneira 

integrada. Nesse sentido, a capacidade de absorção atua como elo entre o acesso à inovação 

e sua efetiva incorporação às rotinas produtivas. 

O Quadro 3 aprofunda essa análise ao integrar tipos de tecnologias com as dimensões 

da capacidade de absorção. 
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Quadro 3: Modelo de integração entre transferência de tecnologias e capacidade de absorção (ACAP) em 

propriedades leiteiras. 

Tipo de 

tecnologia 

Exemplos PACAP RACAP Resultado 

Manejos Nutricional, 

sanitário 

Compreensão 

técnica 

Ajuste ao 

sistema 

Aumento de 

produtividade 

Digital Iot’s, sensores, 

softwares 

Interpretação de 

dados 

Uso estratégico Decisão qualificada 

Genética Melhoramento 

animal 

Conhecimento 

técnico 

Aplicação Ganho produtivo 

Gestão Indicadores Entendimento 

gerencial 

Implementação Eficiência técnica e 

financeira 

Fonte: Elaborado pelo autor, com base em Nonaka e Takeuchi (1997), Jones et al. (2023), Klerkx, Jakku e 

Labarthe (2019), Klerkx e Rose (2022), Schut et al. (2022), Souza et al. (2023) e Wu e Zhang (2023). 

 

Conforme demonstrado no Quadro 3, a distinção entre capacidade potencial e 

realizada contribui para explicar por que a disponibilidade tecnológica não se converte 

automaticamente em inovação. Klerkx e Rose (2022), Jones et al. (2023) e Wu e Zhang 

(2023) demonstram que a interpretação e uso do conhecimento são determinantes para o 

desempenho produtivo, enquanto Souza et al. (2023) evidenciam que limitações cognitivas 

e gerencias ainda restringem esse processo em muitas propriedades leiteiras. 

Observa-se, ainda, que tecnologias mais complexas, especialmente aquelas 

associadas à digitalização da produção, demandam níveis mais elevados de capacidade 

analítica e interpretativa. Isso reforça a necessidade de estratégias de capacitação contínua, 

assistência técnica qualificada e fortalecimento das redes cooperativas, de modo a ampliar 

as condições de internalização do conhecimento tecnológico. 

A análise comparativa entre diferentes arranjos institucionais de transferência de 

tecnologia permite avançar na compreensão dos efeitos da intercooperação. O Quadro 4 

apresenta essa comparação, com foco direto nos ganhos obtidos pelas propriedades leiteiras. 
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Quadro 4: Comparação entre transferência de tecnologia por meio de cooperativa agropecuária singular e no 

contexto de intercooperação. 

Aspecto Cooperativa 

agropecuária 

singular 

Intercooperação 

entre cooperativas 

Ganhos diretos para as 

propriedades leiteiras por meio 

da intercooperação 

Fonte do 

conhecimento 

Limitada Diversificada Acesso a múltiplas fontes 

tecnológicas 

Escala de atuação Local Ampliada Maior acesso a soluções inovadoras 

Fluxo de 

informação 

Linear Multidirecional Maior troca de experiências e 

aprendizagem 

Especialização 

técnica 

Restrita Complementar Assistência técnica mais qualificada 

Capacidade de 

adaptação 

Moderada Elevada Tecnologias mais ajustadas à 

realidade produtiva 

Velocidade de 

difusão 

Mais lenta Mais rápida Redução do tempo de adoção 

Aprendizagem 

coletiva 

Limitada Intensificada Desenvolvimento da capacidade de 

absorção (ACAP) 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em Provan, Fish e Sydow (2007), Klerkx, Beers e Bos (2022), 

Büttenbender et al. (2022), Sausen (2022), Pires et al. (2022), Cohen e Levinthal (1990) e Zahra e George 

(2002). 

 

O Quadro 4 evidencia que a intercooperação não apenas amplia a transferência de 

tecnologia, mas gera efeitos diretos sobre as propriedades leiteiras, especialmente ao 

fortalecer processos de aprendizagem coletiva, circulação de conhecimento e adaptação 

tecnológica. Provan, Fish e Sydow (2007) e Klerkx, Beers e Bos (2022) destacam que redes 

interorganizacionais ampliam a eficiência da inovação ao integrar competências, recursos e 

conhecimentos complementares. De forma convergente Büttenbender et al. (2022) e Sausen 

(2022) reforçam que esses mecanismos possuem relevância estratégica para o 

desenvolvimento regional e para a sustentabilidade dos sistemas agroalimentares. 

Entretanto, mesmo em ambientes estruturados por redes cooperativas, a inovação 

permanece condicionada às capacidades internas dos produtores de leite. Cohen e Levinthal 

(1990) e Zahra e George (2002) demonstram que a absorção do conhecimento depende de 

bases cognitivas prévias, o que explica a heterogeneidade nos resultados produtivos 

observados entre propriedades inseridas em contextos institucionais semelhantes. Nesse 

sentido, a intercooperação potencializa o acesso e a circulação do conhecimento, mas sua 
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efetividade depende da capacidade das propriedades leiteiras de internalizá-lo, adaptar e 

explorar esse conhecimento em suas rotinas produtivas. 

Por fim, a análise integrada evidencia que a inovação em propriedades leiteiras 

resulta da convergência entre estruturas organizacionais, mecanismos de transferência e 

capacidades individuais de aprendizagem. Ao articular cooperativismo agropecuário, 

intercooperação e capacidade de absorção, o modelo proposto contribui para compreender a 

dinâmica da inovação no meio rural, evidenciando que o desempenho produtivo emerge da 

interação entre dimensões técnicas, organizacionais e cognitivas. Dessa forma, o estudo 

reforça que políticas, estratégias cooperativadas e ações de assistência técnica devem 

transcender a simples difusão tecnológica, incorporando mecanismos voltados ao 

fortalecimento das capacidades de aprendizagem e internalização do conhecimento pelos 

produtores de leite. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo analisa a relação entre o cooperativismo agropecuário, a 

intercooperação, a transferência de tecnologia e a capacidade de absorção no contexto das 

propriedades leiteiras, buscando compreender os mecanismos que condicionam a 

internalização do conhecimento e a geração de inovação no meio rural.  A partir da 

integração desses constructos, foi possível construir um modelo analítico capaz de explicar 

como estruturas organizacionais cooperativadas e capacidades individuais interagem na 

dinâmica da inovação agropecuária. 

Os resultados evidenciam que o cooperativismo agropecuário desempenha papel 

estratégico na organização da atividade leiteira, especialmente ao viabilizar acesso a 

assistência técnica, insumos, informações e mecanismos de coordenação produtiva. 

Adicionalmente, a intercooperação amplia o alcance desses processos ao fortalecer redes de 

compartilhamento de conhecimento, recursos e experiências entre cooperativas, 

potencializando a circulação e a difusão tecnológica. Entretanto, a análise demonstrou que a 
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disponibilidade de tecnologias, por si só, não garante inovação ou melhoria de desempenho 

produtivo. 

Nesse sentido, a capacidade de absorção emerge como elemento central para 

compreender por que produtores inseridos em contextos semelhantes apresentam diferentes 

níveis de adoção tecnológica e desempenho. A distinção entre capacidade de absorção 

potencial e capacidade de absorção realizada permitiu evidenciar que a inovação depende 

não apenas da aquisição e assimilação do conhecimento, mas também da capacidade de 

transformá-lo e aplicá-lo às rotinas produtivas. Assim, a internalização do conhecimento 

configura-se como etapa crítica dos processos de inovação em propriedades leiteiras 

A análise também permitiu compreender que a inovação no meio rural deve ser 

interpretada como um fenômeno sistêmico e interativo, condicionado por fatores técnicos, 

organizacionais, cognitivos e institucionais. As redes cooperativadas e os mecanismos de 

intercooperação contribuem para reduzir assimetrias de informação e ampliar o acesso ao 

conhecimento, mas sua efetividade depende das capacidades de aprendizagem dos 

produtores e da existência de ambientes favoráveis à interação e à construção coletiva do 

conhecimento. 

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui ao integrar constructos tradicionalmente 

analisados de forma fragmentada, propondo um modelo conceitual que articula transferência 

de tecnologia, cooperativismo agropecuário e capacidade de absorção no contexto da 

bovinocultura leiteira. Além disso, a pesquisa amplia o debate sobre inovação agropecuária 

ao evidenciar que a aprendizagem e a internalização do conhecimento constituem elementos 

centrais para a transformação tecnológica no meio rural. 

Do ponto de vista prático, os resultados indicam que estratégias voltadas à promoção 

da inovação em propriedades leiteiras devem transcender a simples difusão de tecnologias, 

incorporando ações que direcionam à capacitação, à formação técnica, à aprendizagem 

coletiva e ao fortalecimento das redes cooperativadas. Isso implica reconhecer que o 

desenvolvimento tecnológico depende da construção de capacidades locais de interpretação, 
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adaptação e aplicação do conhecimento. 

Como limitações, o estudo apresenta natureza teórico-conceitual, não contemplando 

validação empírica do modelo proposto. Embora a revisão estruturada e a síntese teórica 

permitam elevado nível de integração analítica, a ausência de investigação de campo limita 

a observação direta das dinâmicas organizacionais e produtivas discutidas. Assim, 

recomenda-se que pesquisas futuras realizem estudos empíricos em cooperativas 

agropecuárias e propriedades leiteiras, buscando validar e aprofundar as relações 

identificadas entre intercooperação, transferência de tecnologia e capacidade de absorção. 

Em suma, conclui-se que a inovação em propriedades leiteiras não resulta 

exclusivamente da oferta tecnológica, mas da capacidade dos atores de aprender, interpretar 

e internalizar o conhecimento disponível. Dessa forma, o cooperativismo agropecuário e a 

intercooperação assumem relevância estratégica ao criarem condições institucionais para o 

fortalecimento da aprendizagem coletiva e da capacidade de absorção, contribuindo para a 

sustentabilidade, competitividade e desenvolvimento da atividade leiteira. 
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